27 de desembre de 1924 by Consell Editorial
A n y V l l I ©iss«pt« 27 d e D e s e m b r e d e 1 3 2 4 N ú m 2 8 6 
PREUS 
Ua trimestre , 
V Pora. Any . 
^Sxlratiger Id 
Número solt 
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(ARTA) Mallorca 
S E T M A N A R I C A T Ò L I C M A L L O R Q U Í 
B e n v o l g u t s lectora: Toca in 
a la fi del any v u i t ' d e a q u e 
L L E V A N T va sor t i r a ro t lo . 
A q u e s t és el d e r r e r n ú m e r o de 
la p re sen t a n y a d a , i corn és ja 
de c o n s u e t a t , volem a v u i d o -
n a r u ü a m i r a d a r e t r o s p e c t i v a , 
no pe r t en i r u a p u n t de v a n a 
glòr ia pe r la fe ina feta, S I Q Ó 
p e r v e u r e si s egu im enca ra b e n 
d fet eí i--,.-.- q u e en u n p r inc ip i 
m o s p r o p o s a r e m ^fer . N o hu 
c r e í m e r r a t , de t a n t en q u a n t 
p e g a r u n a mi r ade ï a^de cap en 
d e r r o t a , ga q u e ai ?:ó sol d o n a r 
c o r a t g e por seguit ' t i r a n t c a p a 
i ' idea l . 
^•Quenioéí p roposà rem.^ N o 
a l t r a cosa q u e d o n a r an els 
a r t u n e n e s i Hovao t ius de fo ra , 
no t í c ia dels fot* de m é s re l leu 
jque a d ins la vila i la c o m a r c a 
s ' a n a s s i n socçeint ; d o n a r s f 
e t n p e n U a t o t a o b r a i p ro j ec to 
q u e ' f o í s a u benef ic iosos]per Ar-
t à i domen viles c o m a r c a l s ; e s 
p o s a r p ro jec te s n o u s i s e n y a l a r 
o r i e n t a c i o n s q u e redtm<lass&n 
e n b e , mora l o ma te r i a l , ^ d e la 
- n o s t r a vi la ; p u b l i c a r ar t ic les de 
s a n a d o c t r i n a q u e t end i s sen 
s e m p r e a i n c u l c a r e n els co r s 
. de ls n o s t r e s l ec to r s b o n e s idees 
e n f o r t i n t la fe c r i s t i a n a ja les 
c o s t u m s de l ' av io r ; i a l m a t e i x 
• s temps , q u e to t a i x ò a u à s a w a -
m i s a t a m b ice turus i e n t r e t e n i -
jmenfí í i no fens iu s q u e fessin 
Hm-^u ' -co lca e s t o n a a l e g r e als 
l e c t o r s . 
^Q i t e veitn tat en el c a m í 
t n n ^ c o t r i bu t i ? 
A : « b i'i p a r t d i n f o r m a c i ó 
ü o e r e i m h-uer d í ' F r e n d a i e s les 
"jSSp >>·a·i«: *-i drtls ttOül vivs l ec tors 
n a .que li us m i n u c i o s e s not ic ie-
u*3 q u o s o H iutoiVM.·ituí a u n a 
x[afcha paí ' t d 'e l i s h e m v o l g u d e s 
h..:- \ i • , . . ' -
publ ica r , a fi de q u e t o t h o m 
p u g u i t r o b a r h i lo q u e més li 
i n t e r e s s i . 1 sob re to t s í a l g u n s 
dels n o s t r e s s u s e r i p t o r s , he i 
c r e u e n a f a l t a r secc ions d ' in te -
rès , podeu av i sa r nos i estant, e n 
la nos t r a , m a s e r a n c o m p l a s -
CUÍ.S. 
F o r a d ' u n a cúria t e m p o r a d a 
n o h a f a l t ada la secció a m e n a 
q u e , s egons ve im, da c a d a d i a 
c r ida m é s l ' a t e n c i ó , i se fa lle-
g i r m é s ; i pe rquè t o t s els gusts 
hei t robaes in m é s o m a n c o 
s o v i n t , cosa qua l'M a g r a d a t 
h e m • a n a t p u b l i c a n t artieloí'ft 
l i t e ra r i s i poesies ,a vo l t es sèr ies 
a vo l tes fer t ives p e r ò s e m p r e 
de b o n fons. 
R e p a s a n t la eoieeció de 
L L E V A N T , hei veïra s o / i n -
t e t j a r e s tud i s h i s t ò r i c s de la 
n o s t r a vi la m e s c l a t s a m b a l t res 
d ' a g r i c u l t u r a , de cos tum? , de 
rei l igió. 
í s o b r e to t el n o s t r o s e t m a n a r i 
b a fe ta c a m p a n y a fo r t a a f avo r 
ÓQ t o t a o b r a q u e b e m cregu-
da de g r a n benefici p e r A r t à . 
E u co r robo rac ió de So q u e 
a f i r m a n i ; d e v e m r e c o r d a r la 
q u e v a fe r a f avo i de la r eno-
vació del m a t e r i a l esco la r i ía 
c o n s t r u c c i ó d ' e sco le s n o v ^ s ; hi 
del B o n M o t o c o n t r a la blas-
fèmia ; la del F e r r o c a r r i l M a n a -
co r -Ar tà ; la ; de les O b r e r e s ds> 
S t J o s e p ; la r epe l · l i n t les an t i -
arfcanenques m a n i f e s t a c i ó a s d-
fib'unss co l · l aboradora del « M a -
nacor»,- les e n q u e s t e s sob re lo 
q u e conu-enía fe r e u la n o s t r a 
v i l a , i la i\ f a v o r d e la r«*tíni-
TUCÍÓ o wm&fcvneeió d e la Creu 
de Ka B.ífu.jda. 
A q u e s t e s c a m p a n y e s , q u e 
p o d e u h a v e r e s t a t m é s o m a n -
co b e n rebu'S'js nl ferien, m o s 
d e i x e n &aí h í e t s i n o v e i m m o -
t i u d e p e n e d i r ' m o s d ' h a v e r les 
fet os. p e r q u è to t e s h a n e s t a d e s 
de profi t p e r la n o s t r a "vila. 
E u v i s t a , i d ó , deí c a m í reco-
r r e g u t , d e v e m d e t e r m i n a r 1' 
o r i en t ac ió n segu i r . ^ C r e u e n 
els u o s t r o s lec tors q u e d e v e m 
tò rce r la d i recció i s egu i r a l t r a 
via,? E l qu i així h o c reu q u e 
m o s ho diga , .que u o l t r o s , pe r 
a r i , e s t a m ben encoret . ja ts a 
segn i r la r u t a t r a s s a d a d e s d ' u n 
pr inc ip i . N o és q u e n o h a ^ e m 
r e b u d e s so t r agades t o r t e s ferm 
q u e m o s b a n fet tambalatj>i"; 
h e m tengu tü eh dif·jjasr.s qa: ; 
a q u e s t e s c a s e s soiou o c a s i o n a r 
au els q u i d u e n eí c a p d e v e n t ; 
h e m expe r ímen tade - í també 
s a m b a t u a V s de les que c' ^en:prt 
a c t u a l o c a s i o n a an eU- <<m río 
b a n s a b u t cousount* a m b (-1 ro-
u o v o l l a m c u t ; h e m s e n t i t , P e u -
t o r p í m e n t c a u s a t a t o i a la 
p r e u s a a m b la provin e tmsnra ,* 
m o s b a n fe r ides Ses • c r í t i q u e s 
i . x e r r a m e q u e s dels q u i e s t a n a 
la m i r a , i n o hi poseu m r d l e s 
m a n s ; pe rò sob re to t m o s h a fe t 
es tar m é s de d u e s v e g a d e s dos 
per t r e s pe r r e t r e , el .pes d e 
p l o m q u e p e s a M e m u u t la m a r -
xa a d m i n i s t r a t i v a del n o s t r e 
s e t m a n a r i . 
P e r ó l ' o p t i m i s m e h a v e n ç u t 
tot a ixò i m o s o m p . j n y a s e g u i r 
en v a n í pe r Deu i per la Pa t r i ; ; ; 
i si n o trobfïm r e c o m p e n s a eu 
la t e r r a j a ' n t r o b à v e m en el cel. 
Q u e Deix mos de ixi p a s s a r u n 
a i t r e a n y a ix í com a c a b a m el 
p r e s e n t i p e r d o n i n ela n o s t r o s 
l ec to r s que ' c o m a tï d ' a n y les 
h a j e m vo lan t fe r p a r t dv! les 
n o s t r e s s a t i s f acc ions i de les 
n o s t r e s a m a r g u r e s . 
A, F. 
Cant des p u p u t 
S o m s e r pacífic 
ves t i t da p l o m e s 
p e r pla i i n o n t a a y e s 
m o l t c o n e g u t , 
q t i e ' m pas ía v ida 
de b r a n c a en b r a n c a 
c a n t a n t a legre 
/puput, puput; 
P a s s i o n s v io len tes 
n o me d o m i n e n ; 
n o :"c;jc cap vici 
•d. cvo> virtut/ 
•IÍVOÍS f e ines 
| eon \I'AÏÍ\ a legre/ 
| sa ;nec,í ditxti 
| e:vití\ ip'lput! 
\ -'-A^ww* a ? n a g n e n 
S e • >=om qusi t enen 
| i o vvav^ rn couegneui 
s e m p r e b e vo lgu t ; 
] per a ixò s e m p r e 
! tots q u a n t m 'e sco l t en 
i os VM-A\ n o m s a b e n , j 
; ;pupa(! ; papat! 
N o s o m hipócr i ï í i , 
si a l g u n s p r e t e n e n 
t i r a r - m e en ca r a 
que ' ü mexi n iu p u t , 
jo p u c r e s p o n d r e 
q u e pe r m i h u s a b e n , 
q u e s e m p r e ' m s e n t e n 
; puput! ! puput! 
Sufit, i e m b o s s o a 
m a i t e ' s m e u v e n t r e , 
i a t x ó m e d o n a 
b o n a s a l u t ; 
q u e m a i r e c e p t e s 
d e p e n d t o p u r g a 
son n e e e s s a u s 
per v-Ap;puput! 
D' Klec ï J r anc ien 
som part.:uari 
c o s t u m s a n t i g u e s 
j o ïfítii le^ n ind 
d es m a t e i x m o d o 
que ' â ' m o u s besav i s 
L L E V A M T 
c a n t e n c a r a r à 
;puput! i puput! 
S a rneva h i s t o r i a 
n o t é m é s fuyes ; 
p o t se r Heg ida 
d i n s u n m i n u t 
N o m i de fec tes 
<*.<>:tp.nis i s e n y e s 
to t heu dic* s e m p r e 
c a n t a n t ; puput! 
J a n o m é s faitfi 
q a ' a t ' a vos diga 
q u e f;tti p ropòs i t 
('no crtífi q u ' e i m i n i ) 
<kj St-iínpí'í"; v i u r e 
ca it t a Sit a legro 
de b r a n c a en br>iuea 
; papat!; papat! 
N . H . de B . 
L 3 G S S 8 L 
l e la Fortuna u 
(Cont inuac ió ) 
Be ploraven i me demanaven 
pietat , però , jo me va ig mos t rà 
insensible, les vaig donà s 'em-
pen ta i pegan t P a n d e r a d a an es 
caval l vaig seguir el meu v i a t g e 
i Ah! Rafel i T o m a s s e t . ¡per a-
q u e s f C e l que som indigne de 
mirar , pe<-aonau sa meva do-
lentia!. 
R A F . i TOM.- Si, si, ja vos hem 
perdona t .Noí t ros t a m b é vos h'-m 
fet enfadar a m b ses nost res q uei-
xes i c r i t s quant mos de ixàveu 
i vos demanam que mos perdo-
neu. 
CARR—Voltros no'n necess i tnu 
de fperdó, pe rquè n o heu ofès 
n ingú A mi si que 'm toca dema-
n a r píedat . 
Ràf - -Pcs 'ó i com va ésser que 
ca iguéreu en mans dels assas-
sins? 
CARR 1 -El meu criïn no podia 
queda r sense ésser cas t iga t ; í 
com més seguia c a p e n v a n t 
' un remord iment m ' a to rmen ta va. 
Me semblava que sa ter ra , ses 
mon tanyes i el cel c r idaven ven-
j a n s a con t r a mí, I asuxí a un punt 
molt soledá, uns bando le r s aga-
faren el cavall pe r sa brilla, l 'a-
tu ra ren i m 'enves t i r en . To pec 
a m b tota sa forsa una t r o m p a d a 
aun* i* j a ' l t eng pen t e r ra ; però 
un a l t re just devor:.. me disparà-
un tir de pis tola que m e r e s q u i 
llá es cap i me tomà e i c a p e l l 
V a i g volé donar-ho a ses cames , 
pe ró un tercer m ' a g a f à pes coll 
i un a l t re m'ab raonà ses mans i 
me pega t r es púncela des an es 
pit-. V a i g caure desmnia t ;me to-
baren e sdobbés un re l lo tge ¡des-
p u é s p e n s a n t e q u e ja era m o r t 
me t i r a r eu dins un clot i pu jan t 
demun t es c a r ro fugiren esca -
pa t s . Per la bona. sort, s e s ferides 
no e r en m o r t a l s , p e r q u è sa pun-
ta de* p u n y a l p e g à es t r e s cops 
de mun t a q u e s t a m e d a l l a d e i a 
V e r g e S a n t í s s i m a q u e s e m p r e 
d u c penjada pes coli . C r e g u e n t 
que tots. j a s 'en e r e n a n a t s , v a i g 
sen t í sa veu e s p a n t o s a d 'un 
horno q u e c r idà : lAh pület, i que 
encara ets viiti i me d e s p e r a un 
a l t re t i r q u e me ferí l l eument a n 
a q u e s t b r a s . I s ense s e b r e q u e ' m 
í eya m ' h e p o s a t a c o r r e de qua-
t res fins a r r i b a r aquí . 
R A P — I h e u a r r i ba t a la c a s a a 
ont t a m b é hem acud i t no l t ros . 
ALEG—Heu a r r i b a t s a la Casa 
de la F o r t u n a . 
BÍÍSLN'.-ES un c a s ex t r ao rd ina r i , 
i si sou e n c a r a viu, heu deveu a 
una g r à c i a especia l de Deu . 
TOM -A la meda l l a de la Purfssi-
ma que dius penjada pes coll. 
BERM -Aixó es u n a te r r ib le llissó 
pe r vos i per to ts . No hem d 'o-
bl idar m a i q u e hi h a una Provi-
dènc ia que s empre segui t vet la 
demunt els h o m o s i q u e sovint, 
sovint , pe rme t que demuní nol-
t ros hei ca iguen els ma l s que un 
fa o desit ja pels a l t res . Ademés , 
és ben s e g u r que lo roba t no fa 
feus an el l ladre, com t a m b é so! 
socce i r q u e el mal fet a u n a 
pe r sona se sol m u d a r en bé. 
V ó s , h e u es ta t molt c rue l amb 
a q u e t s nins i Deu vos ha casti-
gat; i al mate ix temps s a vostra 
dolent ía es e s t ada per ells una 
sort, p e r q u è així han t r o b a t an 
el seu padr í an a qui ce r caven , 
an el pad r í que t an t les desi t java 
v e u r e . 
C A R R - í Q u e deis? N a Lucréc ia 
era fia vostra? E n Rafel i en T o -
masse t son eis vos t ro s nets? 
iBon Deu! No vos venjeu de mi, 
P e r d o n a u tots sa meva dolen-
üa . 
B E R . Y . - N O cengucu pó : la ven-
j ansa e s pròpia d ' an imes vils i 
es p e r d ó és propi de cr is t ians , 
fo t e s tà pe rdona t . E s m e u s ne t s 
ja son feliços p e r q u è v ísquent 
amb mi no Ses ha de falta rés ; 
. peró vos vos h a u r e u de recon-
ciliar a m b Heu an a qui h e u ofès 
Ment res t an t de s ig molt s e b r e 
noves de sa m e v a pobre Lucré-
cia. 
R A F . - J a u , padr ine t , ve taquí la 
ca r t a que mu m a r e mos ordenà 
que a ningú mès q u e a .vos l ' en -
t r e g a s s e m , quan t t enguessem la 
bona sorí de t robar vos. En ella 
crec. qn~ hi t roba reu tot quant 
desitjau sebre . 
(Seguirà) 
E S M E U E N D I O T 
E s dia de S a n t T o m à s 
se r ien d e v è s les s e t 
q u a n t sa c u i n e r a , n a Be t , 
s 'en v e n g u é a c o n t a r m e es p a s : 
- S e n y o r e t ¿00 s a p q u e hi ha? 
m o s han du i t un e n d i o t . 
j V e u r i quin an ima lo t i 
i A l t r e c o m ell n o n 'h i ha! 
- Y qui l 'ha duit? 
- U n p a g è s , 
que m ' h a di t q u ' e r a d e s ' hor t 
d e S o n . . , ; A r a n o ' m r e c o r t . . . 
- - iVeés s i hu s a b r e m d 'on és! 
i N o t ' h a de ixa t dit r e s més? 
- Q u ' a m b la s eva c o m p a n y i a 
a m b sa lu t i a m b a l e g r i a 
aques t e s P a s c o s t e n g u é s . 
- V a y a un a n i m a l h e r m ò s ! 
;Y q u e n o du fam e n r e r a ! 
T è uns co r t è s q u e fan r n a n g e r a 
i ja hu deu ésse r sa bot ós! 
Si no ' l me duen t an p r e s t 
un a l t re n ' h a g u é s compra t ; 
pe ró , j a ' l m ' h a n r e g a l a t 
i es just que m a t e m aques t . 
D e u esse de Son Morneta 
p e r ó mai n 'han envia t , . , 
i En fin! Bet , deva l la un p la t 
i fe net sa g u i n a v e t a . 
[Vaja un animal! J o ' l p lanc . . . 
iH^u sent , Toni? ajuda-l í , 
Mi r au , no ' l f asseu pa t í ; 
feis-li donà bé sa s anc , 
l'Dilinc dinc! 
-cQui deu essé? 
- S e n y o , è s es m a t e i x pagès 
- ^Que'n du un al t re? 
- N o du 1 es . 
~-Veém idó que deu volé 
--iBon dia t enga! 
- i B o n dia! 
-•xNo deu seb re pe rquè venc? 
- S i no hu deis , n o vos en tenc 
- Idó, veu rà , jo ven ia . . . 
--iPer dur-vos-né s 'anima!? 
- Si, senyo , a m b so seu permís ; 
jo ' l duia an es p r imé pis 
an es missé, D . P a s q u a l , 
E s dia de San T o m à s 
Aques t fet m e secce í . 
J a ' s vé q u e no peden dí 
D ' a q u e s t a a igo no b e u r à s ! 
fuanet de la Seu 
De Son Serrara 
Per h a v e r a r r iba t t a n q u e d à 
sense publ icar la c ròn ica d e la 
s e t m a n a p a s s a d a q u e ' s com se-
gueixi 
- -Durant casi 8 d ies es a n a t 
plogue.nt de bo, de bo. Casi to ts 
els to r ren t s han si.rt i t de m a r e 
i ia saó es tal que pel c a m p Pai-
g o co r r e pe r to t i no podrem 
s e m b r à fins p a s s a d e s festes . 
--Han v e n g u t s a passi" 
f es tes a m b sa famfla D . Seb 
S a n c h o (a) Bua de Barceïc 
el n o s t r o bon a m i c T o m e u i 
v e r a (a) C a r a g o l de Mahó. . 
des i t j am felis e s tada . 
- D i u m e n g e se comensa ren e, 
la p a r r ò q u i a u n s exerc ic i s espi-
r i t u a l s q u e v e n g u é a dona r el Rt ^ 
P . Pon?, F r a n c i s c à . T o t el poble ^ 
hei h a p r e s g r a n en tuss iasme í 
c a d a vesp re l 'esglès ía ès es tada 
de g o m en g o m , a c a b a n t el diu-
m e n g e a m b u n a comunió gene-
ral p e r to t el poble . 
-•En la p lassa de S t J u a n s'ha 
o b e r t a una c i a v a g u e r a pe r fer-hr * 
a n a r l ' a igo del c a r r e r de Ses 
C r e u s avon s e m p r e s 'hi embas-
s a v a i feia un í a n c que ' i deixava J, 
i n t r ans i t ab le . - * 
E n h o r a b o n a & l 'A jun tament pef^, • 
a q u e s t a i m p o r t a n t miUom. 
Corresponsal 
D E S D E I / A F R / C A 
Carta--la grácies" 
Ei Ba t l e de¡ia «os t ra vila ha-re-, 
b u d a la s iguent c a r t a deis soI-;J[ 
da t s a r t a n e n e s que son a A n i c a . ^ 
S r Alca lde de Ar ta . 
Mi dis t inguido y respe tab le S $ | | 
A lca lde : D e s p u é s de saludarte:,^ 
j u m a m e n t e con ios d e m á s pais& 
nos so ldados dei Batal lón de In-
ca , paso a decir le que todos nos 
encon t r amos sin noveda t . 
~ Sr . AicaIde : tan to yo como los 
d e m á s compañeros , -es tamos sa*| 
t isfechos del compor tamiepta 
que el A y u n t a m i e n t o h a teñid 
en vez de noso t ros a! par qu«," 
t odos damos infinitas g rac ias ¡rt 
pueb lo por h a b e r sab ido contri* 
buir a la iniciat iva que el Mag-
nífico A y u n t a m i e n t o encabeza 
p a r a los impe rmeab l e s . -Cada^ 
uno h e m o s rec ib ido el paquete; 
con el r ico impermeab le y, es-
t amos content íss imos, pues tíos 
s e rá muy útil en n u e s t r a vida.de \ 
c a m p a ñ a . \\ 
T a n t o y o como los demás ; 
compañe ros del pueblo d e Arta 
damos las m á s cariñosas 'graciss 
al pueblo y a l A3-untamiení0 yvj 
n u n c a se bo r r a r á d e nuestra¡rae 
moría , ei r a s g o de nobles sefet^ 
mien tos que han tenido para su: 
hijos que es tán defendiendo 
B a n d e r a dac ional . 
Q u e d a de V . a t t . ° y agradecí* j 
do su afí.° amigo i S.S. 
J u a n Bernad** 
Alcazar-17-12-1924. 
D ' a q u e i s a c a r t a el B a t l e 
feu dona r con ta per m e d i 
p r e g ó q u e se feu cumars ds r 
1 
R E G A L E T D B N A D A L 
Del sob ran t de la suscr ipció 
feta per l 'Ajuntament pe r d o t a r 
d ' impermeab les an els so lda t s d* 
Àfrica, s ' han en t regades a c a d a 
un dels pa res 25 pts pe rquè los 
h o enviin a fi de passa r u n e s 
fes tes , d e Nada l lo més a l eg res 
poss ible . 
Centre de Lectura 
A q u e s t a Socieda t ce l eb rà 
d i u m e n g e passa t j u n t a g e n e r a l 
í en ei la q u e d à e legida la n o v a 
J u n t a A d m i n i s t r a t i v a q u e ' S 
c o m segueix : 
P r e s i d e n t : D. P e r e HotuJl de 
Oleza. 
V icopres iden t : D . Ra fe l Q . 
B l a n e s . 
Seg re t a r i : D . L l u i s G . P a s c u a l 
Vicesegre ta r i : D . J u a n G i n a r t 
S a n c h o . 
T r e s o r e r D . Sebas t i à Bla oes 
S a n c h o . 
Bibl io tecar i : D. A n d r e u F e r r e r 
G i n a r t 
Viceb ib i io teca i i ; D. J u a n Al-
z a m o r a Jwm, 
METEOROLOGIA 
P a s s s a d a la r a txa d© b r u s -
q u e s i tu al t e m p s han segu i t s 
u n s dies de lo més h e r r a o s o s 
E i so! ha l luït cada dia s e s ga-
les exp l ènd ides i el cel s 'ha 
m o s t r a t a s se rena t . A ix í les fes-
t e * de N a d a l h a u r a n r e s u l t a t 
c l a r e s i he rmosas , com g r i s e s i 
f r edes h a u r a n d 'esser les de 
Pasco ' pe r allo de Nadal an 
esjuc, Pascna an es foc. 
E S T A T S A N I T A R I 
H e i ha ú n i c a m e n t eo lca cos-
t i p a t e i m a l a l t s c ròn i c s .Ademés 
a v u i d e m a í í h a e x t r e m u n c i a t 
F a Ca t a l i na E s t e v a JSH de 1' 
a m o de S a M e s q u i d a i e s p o s a 
d ' en P e p de Xieb t t i . 
D e u li assis tosea pe r ía p a r t 
q u e més convenga , 
M O R T S 
D i s s a p t e m o r í el Seu F u y a de 
S e s B a r r a q u e s . A l cel s ia . 
— T a m b é va' mor i r D i l l u n s 
d e m a t i n a d a l ' a m o ' n J u a n P u -
ísetft , mo l ine r des Mol í Mon 
q u e feya n u a t e m p o r a d a a n a v a 
p t í m de sa lu t . Dèu el t e n g a a 
l a Gloria.. 
CONDOL 
L a p r e m s a p a l m e s a u a h a 
•donat e o n t a de la m o r t de D . a 
C a t a l i n a Pojnf Vd.« de S t u e d a 
•ocor reguda a P a l m a d i a 22 a 
conseqüènc i a d ' u n a t a c a n es 
cor . A q u e s t a s e n y o r a , c o n e g u d a 
a q u í p e r t o t h o m pei* D . a C a t a -
l i n a d e C a n Sopa , e r a m o l t 
a p r e c i a d a pel seu c a r á c t e r bon-
d a d ó s i p e r h a v e r h i p a s s a t els 
e s t i u s d u r a n t m o l t s d ' a n y s . 
Q u e D e u i ' h a j a acu l l i da e n el 
cel. R e b i la s eva f a m í l i a e s p e -
c i a l m e n t son íill po l í t ic D . Va-
len t í M a s s a u e t . i la e s p o s a d"a • 
q u e s t Ü . a J u a n a l ' e x p r e s s i ó d e l 
u o s t r o m é s s e n t i t c o n d o l . 
N O M E N A M E N T 
S e g o n s no t íc ies és e s t a t n o m e n a t 
s u p l e n t de F i s c a l d e la n o s t r a 
vi la P e x b a t l e D . A n d r e u F e . 
m e n i e s Case l les . 
G - A R A G E l A U T O N O U 
H a o b e r t un g a r a g e n o u eu 
la s e v a ca sa del c a r r é del A b e u -
r a d o r , E n T o n i E s c r i v à , fent -
bi les o b r e s neces sà r i e s . H a ad-
q u i r i t tBínbó u n a u t o m ó v i l p e r 
l logar . 
N E 1 X E M E N T 
L a Sv . a E s p o s a d e D . R a f e l 
Q . B l a n e s , d i u m e n g e va d o n a r 
f e ì i smen t a l l u m n u a n i n e t a . 
S ia e n h o r a b o o a . 
L E S E S C O L E S N O V E S 
E i n o s t r o A j u n t a m e n t , d ' a -
cor t a m b la c o m p a n y i a de F e » 
r r o e a n à l s de Mallot ca h a escu-
llit el p u n t de Els Amalles 
de C a n M a r i a j u s t d e v a n t V 
JSstació de l t r e n , p e r so la r d e 
les escoles noves , S e g o n s no-
t ícies els p l a n s i p r e s s u p o s t es-
t a n a p u n t d ' a c a b a r . A l re -
brer - los i q u e d a r a p r o v a t s en 
p a r l a r e m a m b m é s de ta l l s . 
D E S G R A C Í A 
En J a u m e Morey fi y dé M e s t r e 
Miquel (a) E s c o l a en eì seu t a l l e r 
de fuster ia se va e s c a p s á un dit 
de sa ma e s q u e r r a . L ' a s s i s t í d e 
p r i m e r a in tenc ió el medje D An-
ioni So l ive l l a s . 
R E L L I G I O S E S 
P A R R Ò Q U I A 
D i j o u s d ia d e C a p - d ' a n y a n 
a q u e s t a igles ia se c e l e b r a r à 
s o l e m n e m e n t la f e s t a del N o m 
d e J e s ú s . 
C O N V E N T 
C o m en la s p g o n a fes ta u« 
N a d a l se ce l eb ra la C o m u n i ó 
gene ra l de ls T e r c i a r i s , q u e d a 
s u s p e s a la q u e s ' h a v i a d e f e r 
d e m à com a q i ' a r t d i n m e n g o 
E l d i a de C a p d ' a n y , e l cap-
v e s p r e , se c e l e b r a r à P a c t e d 'a-
d o r a c i ó del r n i n y o u e t J e s ú s 
com so feya a n t i g a m e n t a m b 
a s s i s í éuc i a de ls T e r c i a r i s , do-
n a n t se c o n t a del m o v i m e n t 
de l a Terce i t t O f d e . — 
ENDEVINAYES 
T e n c t r e s l le t res d ins la m a r 
les p r i m e r e s del m e u nom 
ses a l t r e s les po t s t r o b a r 
d ins As ia o O c e a n i a 
2-De pintà jo n o ' n s géeras 
m a i mat h e a p r è s de d ibuix 
i s e n s e jo ni u n a r e t x a 
j fa un pinto ni n ingú . j 
) 3-Estie en m i g d e la m a r 
no s o m al cel ni en el mon 
ni som a l infern profond 
i es t ic per to tes parts*. 
Q u a n t e s j e r r e s se necess i t en 
u m p ü r per b u i d a r la mar? 
F U G A 
S.m d. S.nt, C.t.J.n. 
d. p . r t d. v.li d . s j . n q . d 
s.m p . sc .d . d. j . r r . t 
. m, . m ' h . f.c.t c .p . sp .na 
.a.. .e .e ,o..a .e, .o .e . 
.o . . a , e . ,e . a . a . à 
a. a . . .e .o. ,e .o.à. 
.ui . ' . a .e . , s . .o .e . o . e . 
C A B 1 L A C I O 
Un c e r t c a s sadó n n dia 
qui venia de c a s s à 
en el camí va t r o b à 
l ' a l t r e que li p r e g u n t à 
q u e ' s lo qu ' hav i a agafa t , 
i quell li con tes t à : 
que sí aquel la can t ida t 
q u ' h a v i a aga fa t de to r t s 
la muí t ip l icàs p e r dos 
i el r e s u l t a t d ' a q u e s t s 
desp ré s de s u m a t pe r se t 
un les volia c o m p r à 
I B M K W 
i n ' h a v i a de p a g à 
p e r a c a d a un ida t 
do tze r ea l s i no més 
ses pes se t e s q u ' h a m e s t é 
son cent i c i n c u a n t * t r e s 
E n P e p e t 
Les solucions al n0' qui vé. 
SOLUCIONS a les endeol·-
nayes del número passat. 
A la l -Una r a t a p i n y a d a . 2 Bs vi, 
A S A F U G A 
D e vocals : 
Verge de S a n t S a l v a d ó 
v o s qu i e s té i s a p e n y a f o r t a 
no c u m p u n e u q u e Mal lo rca 
se g o v e r n pe r u n t r a i d ó . 
De c o n s o n a n t s : 
J e r m a n e t t u q u i p r e t e n s 
d e bon c a p i g l o s a d ó 
fer ies u n a c a n s o 
q u e m ' a n o m e n i es v u i t v e n s , 
A L C O L M O 
Via t ja a peu pe l m a r C a n t à b r i c . 
A L A X A R A D A 
C a p e l l . 
E N D E V I N A Y R E S 
J o s e p P i n y a , J e r o n i F e b r e r , 
i R a f e l Arno i ós . 
D È C I M A D E S B A R A T A D A . 
U n a pussa a m b un l laüt 
feya es c o r r e u d ' Ing la t e r r a ; 
un pot dins una g u i t e r r a 
du ia cent bous i un r u c ; 
i es ba t l c de Son Pa ixn t 
q u a n t va veu re t a n t a m a n y a 
se c a r r e g à a m b u n a c a n y a 
t o t e s ses ce l les de L lu ch 
tot a ixó ' s p e r q u è un p u p u t 
se berayà. a m b una a r a n y a 
F r a n c e s c G U R R I E S 
i r o t è c n i a S s p i n o s a 
Nuevos p r o g r a m a s para R A M I L L E T E S D E F U E G O S 
A R T I F I C I A L E S propios pa ra fiestas pa r t i cu la res , de b a r r i o , j a rd ines 
e t c e tc . 
Novedad e n F U E G O S E L É C T R I C O S de g r a n e sp l endor y 
l luvias de fuego p l a t e a d o y d o r a d o . 
F U E G O S J A P O N E S E S = C O H E T E S R E A L E S con cabe l l e ra 
= C o h e t e s de honor=»,Cohetes e l é c t r i c o s » C o h e t e s e s c o n d i d o s » » 
cohe te s r ea l e s con l luvia d o r a d a y p l a t e a d a , 
D¡rección*"=16 - T a u l e r a A r t a 
YERBOS CASTELLANOS 
Enseñanza práctica de la conjugación de verbos regulares a «regaí*r»i 
conforme las üaiftm normas pu'a'icaáis por A¿sásm\*. Prtwi» pte 
ejemplar 9'0D ptas. docena. 
r e s n o v è d a l 
Rútica î pts. Tela 2 0 0 
5 pts. 
0 75 » 1'75 
2 00 
0 4!) 
V'ÔQ 
4'CO 
4'CO 
3 00 
3'00 
3'CfJ 
4'GO 
» 3-50 
El Si Evangeü 
Vida de jesucrist 
Mes de les animes per Fiiión 
* del Roser 
Vida de N. S. fesucrist perG, Soler 
Excelencies del Sacerdoci 
Ei üibre deí Chor 
Silencio heroico (Novela de la Col, Princesa} 
Por ios senderos del amor —D'artois 
Taní rm Higo (poesies) 
Del t rono al cadalso Cíermont 
CÍ'.J ¡lie!.cüa o ¡a buena cocinera 
Nuevns conservan y dulces 
Tocias estas obras son editadas por casas de muy buenos informes mo-
les y relig.osos 
CHemiarios i bloques de Calendario para. 1925. 
M É T O D O D E - E S C R I T U R A 
La gran majoria dels Me?tres haurén rebuts un& quaderns de caluran'a carécíèr 
inglés titulats M é t o d o de E s c d t a v a Haeco Grabado de J Mumbrú. Es na 
método excel·lent pèr la reforma del caràcter de Sierra i tenen una prsentfteió ex-
pknúida. Tots «Is coUegts que e! vulguin adoptar poden dirigirsc a noltros i t**a. 
ho servhem al mateix preu que la casa editorial, aixó ès a 11 pts es cent i fraoç de 
port si ia factura de tot lo que demanin p?ssa de 25 pts. 
O B R E S PEDAGÒGIQUES 
Servirem at preu de les respectives ddüorials les que mos sien demanades 
franques de cort; me«t'res mos indiquin e peu d'imprenta. 
L à P I S O E C O L O R 
Hem rebut mi hermós surtit de capses de làpís de colors par dibuix N i n h i 
desde 6 pts. dotzeca a 7 pts. capsa. Les-capses son da 6 i da 12 'apis. 
\t: ji : r i t r i 
D O C T R I N E S 
Feia te tnp4 que estava i ag.itaji* les «Dïctrin-ïi çr.Híes 
la nova edició. Podem serviries a 23 pts dotsena. 
P Ï S S A R R E T E S I R R O M P I B L E S 
Hem adqurida una partida de pissarrees de psdra d i les irro'npibles. S J . I ta# 
fortes i segures que maldemettí caigueu en t e m amb mo!ta fors.'i no se roippea 
Les poden adquirir en aquesta Llibreria Escolar i Reïhgiosa n I6j3ts dot sisena 
SERVICIO DE CARRUAJES 
D E 
B A R T O L O M É F L A Q U E R 
( A ) M A N G O L 
À todas ías l l egadas del F e r r o c a r r i l h a y c o c h e 
q u e p a r t e d i rec to p a r a C a p d e p e r a y C a l a r r a t j a d a 
de es tos pun tos sale o t ro para t o d a s l a s s a l i d a s 
de t r en . 
t í a y t amb ién coch.es d isponibles p a r a las C u e v a s 
y viajes ex t r ao rd ina r ios . f 
A G E N C í A D E T R A N S P O R T E S | 
Se sirven e n c a r g o s p a r a Pa lma y E s t a c i o n e s ' 
n t e rme días . 
P L A S E T A DE M A R C H A S » ' ) . ' 
P A L · L A S 
Unic diccionari espanyol encici&pédic manual ilustraí 
en cinc idiomes: espanyol, francès, inglés, aleman, itaiia. 
Edició 1924. 
Prea 12 pts, 
i EL ABOGAD0 POPULAR 
I Set magnífics toms enquadernats, fíe servirà tota 
V obra d' un cop i pot pagar-se a píassos rnensuats 
de lOpSs. 
Pl'eiJ 125 ptS. <se)1se eï post» 
ENCICLOPÈDIA ESPASA 
£1 millor diccionari del mon Conté: cent rn.ii.Lons de 
paraules, deu mil biografies i uti milió de ressenyes biblio-
gràfiques. „ ( 
Se pot adquirit u plsssos en ia nostra llibreria. | 
GRANDES ALMACENES 
S a n . J o s é 
D E 
Vda. Ignacio Fioverola 
IHOY, COMO NADIE 
detalla en precios, esta casa , todas h-¡s 
GRANDES NOVEDADES 
Cincos almacenes que titneti en grandes existencias 
T O D O LO § I Í E S E R E Q U I E R E P A R A 
VESTIR Y CALZA*? 
7 ¿[lie venden más barato que nadie 
Isiéíona 217 \ Preds fijo 
E S T A C A S A NO TIBNU S U C U R S A L E S 
Ä ÜHACENES MATONS 
RAFAEL F E L I U B L A N E S 
CL L S D i l JAIMfü ïï n ?«> t j 49 
• P a l m a de M a l l o r c a 
S A S T R E R I A P A R A S E Ñ O R A Y C A B A L L E R O 
A R T Í C U L O S y N O V E D \DES P A R A V E S T I R 
D E T O D A S C L A S S E S 
Ensaímades i panels 
En lioc se trohen -müós que a Ja 
panadería "Victoria 
E S F O R N N O ü 
Jj'líS 
Miquel Roca Caste.il 
A aa bot iga he i t r o b a r e u s e m p r e p a o s 
p a o e t s . ga l le tea , b e s c u i í s , r o l l é i s , i tota 
cas ta de pas t i cer ía . 
T A M B E S E S E R V E I A ' a D O M I C J L I 
Netedat , p r o u t i t u t i e c o u o m i a 
DESPAIÓ ' 
Carrer de Palma S bis. ARTA 
k Fonda kú% de Esteva 
Carré de Palma, 4 8 — A R T A 
S ' E S O B E R T A F A P O C . T O T E S N O Ü 
í L L A M P A N T . SER VICI. E S M E R A D Í S S í M 
P r c n t i t u t 
S E G U R E D A T I E C O N O M I A 
¿ ¥ 0 1 8 1 1 e s t a r ben s e r v i t s ? 
E N J A U M E P I C O 
(A) R O T C H E T 
ie u n a A g e n c i a e n t r e A r t à i P a l m a i he i v a 
c a d a dia, 
S e r v e i s a m b p r o n t i t u t i s e g u r e d a t t o t c l a s s e 
d ' e n e à r r e g s . 
D i r e c c i ó a P a l m a : H a r i n a 3 8 A n es c o s t a t d e 
C e n t r o F a r m a c è u t i c . 
A r t à P a l m a n ° . 3 
óà 
mußt U í fkfífhr 
dit'isíiu-vos a 
Quatre Cantons, 8-ÀR' 
T o ol is d e p r i m e r i s e g o n a c lases 
a p r e u s a e o m o d a t s . 
S e r v e i s b a r r á i s de i fi i i t ro s i\ do-
mici l i . 
V E N T E S E N GROS I A L D E T A L L 
m 
